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INTRODUÇÃO

A água, dentre os recursos naturais, é o que possui
maior destaque, pois sua disponibilidade é necessária a
todo tipo de vida no planeta, como também para a mai-
oria dos meios de produção. O conceito de qualidade
da água não deve limitar - se apenas a sua composição
qúımica (H2O), mas também as diversas substâncias
que podem se agregar a ela (von Sperling, 2005). O ser
humano ao fazer uso da água para qualquer finalidade
provoca a deterioração de sua qualidade, o que na mai-
oria das vezes limita o seu potencial de uso (Meybeck
et al., 1996). As cidades são na maioria das vezes os
principais poluidores do meio aquático, já que os cur-
sos d’água são destino de quase totalidade do esgoto ge-
rado, na maioria das vezes lançado sem nenhum tipo de
tratamento (von Sperling, 2005). Ao se lançar o esgoto
das redes coletoras in natura nos corpos d’água, isto
é, sem receber um tratamento prévio, dependendo da
relação entre a vazão do esgoto lançado e a do corpo re-
ceptor, ocorrerão, na maioria das vezes sérios prejúızos
à qualidade da água (Nuvolari, 2003).

OBJETIVOS

Avaliar a qualidade da água na sub - bacia do ribeirão
Sujo, situada no munićıpio de Piumhi MG.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram escolhidos sete pontos de amostragem, sendo os
pontos 1 e 2 a montante do peŕımetro urbano sem a
presença de lançamento de efluentes, os pontos 3, 4
e 5 dentro do peŕımetro urbano que recebem apenas
lançamentos de escoamento superficial e os pontos 6
e 7 a jusante do peŕımetro urbano , sendo o ponto 6
local de lançamento de 99% de todo efluente gerado
pelo munićıpio e o ponto 7 situando - se a aproxima-
damente 200 metros a jusante do ponto 6, escolhido
para avaliar o ńıvel de depuração do curso d’água. Fo-
ram coletadas amostras de água para avaliara a dureza,
alcalinidade, pH, condutividade, OD (oxigênio dissol-
vido), metais pesados, matéria orgânica e sedimento
para analise de metais e triagem de fauna bentônica.
No momento da coleta também foi coletada a tempe-
ratura do curso d’água nos pontos de amostragem e
realizada uma análise visual das condições do ambiente
no local como presença de mata ciliar e lançamentos
clandestinos.

RESULTADOS

Em resultados preliminares demonstrou - se que os pon-
tos a jusante do peŕımetro urbano apresentaram maior
condutividade, dureza e alcalinidade que os pontos a
montante. Entre os invertebrados bentônicos analisa-
dos foi predominante os grupos de chironomidae do
gênero Chironomus, e Olichaeta , estes indiv́ıduos são
tolerantes a poluição moderada e indicadores de pre-
sença de efluente sanitário sem tratamento. Nos pon-
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tos a montante foi encontrada larvas de Efhemeroptera
grupo indicador de boa qualidade da água.

CONCLUSÃO

Pelos resultados obtidos, foi posśıvel perceber que
existem diferenças tanto nas caracteŕısticas da água,
como na fauna bentônica ao longo do curso d’água,
foi posśıvel perceber também, que mesmo em pontos
que estão localizados no peŕımetro urbano, a fauna
bentônica demostrta baixa diversidade pois nestes pon-
tos as matas ciliares se encontram em avançado estado
de degradação.
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